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RESUMO EXPANDIDO 

 

 

Introdução 

 

         A voz é uma ferramenta importante na vida de muitos profissionais, e cerca de 

25 por cento das pessoas economicamente ativas consideram a voz como sua 

principal ferramenta de trabalho. Esses profissionais estão em maior risco de 

desenvolver distúrbios vocais, sendo exemplos de profissionais da voz os professores. 

Essa categoria de profissionais comparada a outras apresentam maior prevalência na 

apresentação de alterações na voz devido ao uso contínuo da voz na mediação do 

conhecimento(1). 

         Distúrbios da voz trazem grande prejuízo ao desempenho do professor, além de 

poder levar a faltas, afastamentos ou até mesmo abandono da atividade.Esses 

distúrbios ocorrem a partir de diversos fatores hereditários, ambientais, 

comportamentais e a partir de fatores ocupacionais.Diversos estudos têm relacionado 

esses distúrbios, principalmente, com o uso excessivo da voz que ocasiona lesão nas 

pregas vocais(1). 

       Quando a voz muda, de forma negativa, diz-se que ela está perturbada ou 

disfônica(2). A disfonia pode, portanto, ser compreendida como uma dificuldade ou 

alteração na emissão da voz que não permite a produção natural da voz, que impede 

temporária ou permanentemente a comunicação oral.Assim, a disfonia causa 

prejuízos à pessoa , pois a voz produzida causa dificuldades ou limitações no 

desempenho de sua principal tarefa verbal e na transmissão de uma mensagem 

emocional (3,4,5). 

       Para os professores, a função de comunicação desempenha um papel central em 

seu trabalho profissional, portanto, um distúrbio de voz pode afetar significativamente 

sua qualidade de vida. Mas outras deficiências, como cegueira ou perda da audição, 

podem prejudicar a vida do profissional. No entanto, acredita-se que a comunicação 

oral teria um efeito extremo, pois sem voz o professor não conseguiria exercer sua 
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profissão. A alta prevalência de disfonia entre os profissionais da voz tem sido 

amplamente estudada, principalmente no que diz respeito à voz do professor, visto 

que é sua principal ferramenta de trabalho (6). 

Portanto, são importantes medidas de prevenção dos distúrbios da voz para esses 

profissionais. Nesse estudo investigou-se o conhecimento sobre cuidados com a voz 

de professores do fundamental II e ensino médio do Colégio Adventista da Bahia e a 

partir dos resultados foram realizadas intervenções para promoção de saúde vocal e 

prevenção de agravos relacionados a distúrbios vocais.  

 

 

Objetivo 

 

O projeto teve como objetivo saber o grau de conhecimento sobre distúrbios 

vocais e cuidados com a voz de professores e a partir dos dados colhidos realizar 

intervenções educativas com foco na prevenção de futuros agravos ou lesões vocais. 

Além de orientar acerca dos problemas relacionados à linguagem oral, fala, voz e 

funções responsáveis pela deglutição, respiração e mastigação, que são prejudicadas 

no ambiente de trabalho, analisando assim os problemas apresentados pelos 

professores.  

Além disso, o principal objetivo foi cuidar da voz de quem é responsável por 

formar todas as profissões. Como disse Mario Sergio Cortella(2016) “professor é 

aquele que partilha o que sabe, procura o que não sabe, prática o que ensina, 

pergunta o que ignora e vai em busca daquilo que é a capacidade de não ser 

exclusivo. Isso é a docência: uma maneira de existir. Não é só uma profissão. Por 

isso, ela tem em si a palavra doce." 

 

Método 

 

O projeto de intervenção foi realizado pelos alunos da FADBA no 5° periodo de 

enfermagem, pelo componente curricular de PDP (Projeto de Desenvolvimento 

Profissional V), com o intuito de orientar os docentes do CAB (Colégio Adventista da 

Bahia) e saber o conhecimento e cuidados adequados da voz que os professores têm 
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ou deveriam ter, antes e depois de entrar na sala de aula, conforme a carga horária 

do dia, momentos de descanso entre as aulas e, uma autoavaliação vocal. Os 

encontros para a realização das orientações foram executados em três dias. Para 

isso, os docentes foram divididos em dois grupos, e as intervenções foram feitas de 

acordo com o intervalo de descanso entre as aulas. No 1° dia, a intervenção iniciou 

com os professores do fundamental II, logo em seguida com os professores do ensino 

médio. Foi realizada palestra sobre mitos e verdades no cuidado com a voz, onde a 

fonoaudióloga convidada buscou saber o conhecimento dos professores sobre os 

cuidados adequados e o que era correto ou não fazer. Em seguida foram ensinadas 

atividades para exercitar a voz durante o dia . No 2° dia, também com os professores 

divididos em dois grupos, foram ofertadas orientações com exercícios práticos, sobre 

aquecimento vocal antes das aulas. Para finalizar, no 3° dia foi disponibilizado um 

conteúdo impresso, contendo orientações e sobre como continuar com os cuidados 

para um melhor desempenho vocal futuro. 

 

Resultados 

 

Os professores que participaram do projeto relataram obter conhecimento 

satisfatório, pois aprenderam técnicas e cuidados para a voz que iriam colocar em 

prática no cotidiano. Os profissionais que já possuíam algum tipo de distúrbio vocal 

relataram que já praticavam algumas das dicas ali ensinadas, mas que outras eram 

desconhecidas e que foi interessante ter acesso a mais métodos de aquecimento 

vocal. Em média 70% dos professores que participaram da pesquisa, relataram que 

em algum momento durante sua carreira como professor já haviam sofrido com algum 

transtorno vocal em decorrência do uso excessivo da voz.  

 

Conclusões 

 

A implementação desse projeto foi eficaz para o conhecimento dos professores, 

a fim de proporcionar melhorias ao utilizar a voz no ambiente de trabalho. 

Apresentando quais as  maneiras inadequadas de utilizar a voz, dando aos mesmos 

a oportunidade de entender os riscos  relacionados ao surgimento de algum distúrbio 
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vocal, além de aprender técnicas para utilizarem no dia a dia, a fim de cuidar e prevenir 

a ocorrência de possíveis lesões vocais no futuro. 

 

 

 

 

 

 

Descritores: Educação em saúde; Distúrbios da voz; Docente. 
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